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CIRONICA. OOCIDENTAL 

  

   O primeiro sopro do outono 
um beijo de gelo nas x 
tânto as rosas fazem de conta que 0 não sen- 
tim e nós todos fazemos como as rosas. Nas 
praias de banhos nada-se em plena primaver: 
quanto o vendaval não dostolhar a ultima 
for e a roleta a ultima Dolsa, é provavel que 
A multidão, que a estas horas chapinha com o 
Dé na vaga, não venha passenr pelo Chiado O 
Tosado da sua tez, ou a magreza da sua bolsa, 
adquiridas em dois mezes de convivencia com 
O quo à natureza tem do mais profundo e de 
Tais absorvente —o occenno 6 0 jogo. 

O Chiado, no momento actual, é um calvario 
que raros se atrevem a subir, é 0s que se atre- 
dim a fazelo não deixam nunca de parar no 
Baltresai, a podir que ao menos lhe passem 
pelos labios uma esponja molhada cm neve... 

Entretanto seria desorer demasiadamente da 
suppor, por um instante, que os 

que estão nas praias so divertem mais do que 
ds que permanecem em Lisboa. Oh não! Podem 
Sim os nossos irmãos d'aquem mar, entregar-se 
 majores orgias imetoorologieas o hydropalicas, 

  

     
  

  

  

      

  
respirando a tempestado a largos pulinões e 
Teteoillando-se em agua salgada mais à vontade 
do que aquellos que apenas dispõem das auras 
do Passeio é das torrentes da Companhia das 
Ggnas; é entretanto certo que, emquanto elles. 
“é escutam um piano gemebundo suspirando 
À Lucia ou murmurando o Fausto, sessenta dias. 
é sessenta montes a fio, os que ficaram, como 
doce compensação, em contato immedinto é 
em relações intimas com a Europa — pelo cor- 
Teio, recebem. dia a dia as diversões baratas 

à mesma Europa sobejam do sem consumo 

  

  

     

  

  

  

  

    É yrolezes um. trimestre, 
o como os tyrolezes enrouquecessem um pouco, 
pelo abuso quotidiano da aura e d'outros 
Siares nacinaes, fot preciso deixal-os part 
importando em sem logar outros artigos do 
recreio que ajudassem a vida atteibulada da 
cidade alé janeiro — que é quando principia 
ordinário” a opera comica. por que os povos 
mais so interessam. 

TE ho theatro dos Resreios chegaram de Pa 
alguns, apostolos da cançoneta- São selo ou 
dito missionarios do trottoir que andam evan- 
gelisando pelo mundo a, Mami-zelle Gavrocho, a 
ascarinette, 0 Bras de Geróme o outras verdades. 
com que os povos hoje se convertem & civilisação 
do bouevard. 

D'esses, apostolos, cinco, sempro é bom expli- 
calo, pertencem a esse sexo de que a Frano 
temo. segredo do fabrico— para exportação é 
para consumo dos estrangeiros. Não se póde. 
izer fruto, que o dessa raça é um sexo especial 
para consumo das familias e dos sentimenta- 
listas; é um sexo d'embarque que se conserva 
por meio do alcool e que resiste a todas as 
Letuçõos ed intemperio de todos os climas, 
fazendo a volta do mundo, para depois socega- 
dimento uoabar na grande Babilonia nos nichos 
das porteiras ou nas lages da Morque. 

Quer isto dizer que o jardim dos Necreios 

  

    

  

  

  

    

    
  depois de ser uma solidão amena, passou na 

ultima semana a sor tambem uma pequenina 
Babylonia cheia d'altractivos. Desde que à 
empreza, em vez do siloneio da noite allermudo 
com o ruido da musica, principiou a servir 
estas duas coisas ormudas do couplets ditos. 
pela voz do Pescado, à concorrem n 
Tinima passou a ser maxima. Diga-se o que 
so disser, os povos hoje 
so perder ao som da musica! 

Cora tanto. quo as soreias depois de cantar 
venham cejur com elle 

a descrer da força o da coragem do 
Passeio, suppôr que os triumphos momenta- 
meos dos Reorelos, acompanhados d'uma ou ou- 
tra pancada d'agua, lho entibiarian 0 animo. 
Ao contrario, forlaltceram-ivo é 
ragem. Entre outras novidades que a estas horas 
vêem om caminho subsoriptas a M.4º Amanm, 
figura uma estudantina d'Upsalla, provavel 
mente: tão veridica como todas as outras que 
à estas horas percorrem o imundo, mas em 
todo o caso um fue-simile extremamente períéito 
para nos dar idéa o que seja à colebro univer- 
Nidado, como corporação vocal e instrumental 

Nold-e que as universidades no tempo pre- 
sento estão. fornecendo muito mais elementos 
aos concertos do quo & seiencia. 

verdade que à estudantina que se espera. 
járo digno representante da Suecia em Lishou 
negou o carimbo da sua chancelaria, os espe- 
eludores entretanto estão de tão boa fé com a 
cmpreza, que acreditam amais na palavra d'ella. 
do quo na do sr. encarregado de negocios. 

maestro Luia Brenner, é a primeira no- 
tabilidade que a empreza Amann importou da. 
Alemanha para goso dos frequentadores. do 
Passeio Publico. Faltariamos ú justiça. se não 
prestassemos a devida homenagem a este dis- 
linetissimo musico que nas ultimas noites se 
tem patenteado, ainda que ligeiramento, por 
meio d'algumas peças de execução difleil, en- 
saladas. por elle no decurso d'algumas horas. 
Aqquello momento plisicologico em que Lisboa 
se concontra toda em si, por um esforço st- 
premo, para dar toda a sua altenção à um per- 
onagem excepelonal, ainda porém uão chegou, 
mas talvez, não so demoro, Espere o maestro 
Drenner que a cidade acabe os seus banhos. 

“A tela do debute, digamos assim para 
primir ao assumpto a feição huroneratioa qu 
Bio nos ultimos tempos tem tomado, voltou 
& clerma questão do theatro de D. Maria II, 
conhecido tambem nas regiões. ofieiaos pelo 
pscudonimo de eatro normal. 

À questão resume-se em poucas palavras 
A arte dramatica nacional, cheia de dividas, 
não Leve outro remedio senão fazer uma co 
Cordata com os credores. Não está Dem avr 
gundo so nós, no que respeita a Uoatro, temos 
Presentemente o ideal na arte, à arte pela arto,| 
Menaturalismo é tantas outras coisas que hojo 
Se debatem nos tomeios da critica. O quer quo, 
tenhamos em fim, está tudo hypothecudo, esta 
é quo é a verdade. 

Neste trance competiu nos governos — não 
porque os governos possam. exercer ma arte 0 
Enfuxo credor que exercem nas, eleições — 
competia-lhes, visto a obrigação que les as- 
Sisto de serem logicos, amparar à estatua de 
Gil-Viconte que pozeram no froutão d'aquelle 
templo erguido no Rocio, procedendo para com 
a sua escola pratica de deelamação da mesma 
Tórma que procedem para com tantas outras ; 
ou então abulir os subsídios por egual, dando. 
arrematação tanto: as estradas à mac-adam, 
como a Academia das Seiencias. 

Ha pendentes no nosso paiz, uma serie de 
questões artísticas o moraes que não so resol- 
qem sem so lomat a seguinte medida radical: 
pegar no subsidio que anualmente se dá ao 
úcatro Iyrico o mandar esoripturar lá fóra um 
ministerio. 

“Em se pondo todos os semestres escriptos no 
poder exceutivo, é possivel que o paiz seja 
mais Dem sorvido. 

Em se fazendo isto à questão do (heutro nor- 
mal é outras muitas que ahi ha, resolvem-se 
logo de vet, Que esse dia de redempção para. 
arte para o espirito nacional chegue quanto 

e ser o voto de. tolos que os não 

  

  
      

              

  

     

  

    
    

         
  

        
  

    

    

   

      

  

   

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

    

gostam imenso de | 

  querem ser nem patriarcas do Lisboa mem 
amanuenses do tribunal de contas. 

Guiana n'AzeviDo. 

pd 

REMENISCENCIAS DO SALITRE 

    

As exigencias crescentes do movimento de; 
Lisboa, suggoriram ao municipio à ideia d'ubrir. 
ua, larga avenida que, partindo do Passeio, 
Pablico, e seguindo por Valle de Pereiro, 5º 
devidirá depois em varios ramos, pondo em 
comunicação ampla o directa os pontos ex- 
iremos, norte da capital, com o contro da sum 
setividade, 

O começo da grande obra da Avenida da Li- 
herdade tove logar no dia 24 d'agosto ultimo, 
principiando a demolição dos pardiciros que 
encontravam. na testa da projectada arteria, 
pelo velho teatro do Sulitro, velerano glorioso 
Le se manteve do pó, diga-se a vordado, em- 
ora isco lho custasse muito, emquanto a civi 

não exigiu a sua quéda. 
“que não leve outro remedio, porque 

e dtum camartello não ha pardieiro glo- 
rioso que resista ! 

Eshocewnos em traços rapidos; no sentido de 
completar é justificar a gravura que aqui fica 

da como memoria da physionomia ma- 
da tristo ruína, a historia dessa velha 

popular o tão ligada á 
Jisbonenso nos ultimos. 

  

     
  

  

  

        

      
  

   

  

torial 
casa despectaculos, ti 
historia da civilisação 
tempos. 

O ilcatro do Salitro fot de prineipi 

  

por 
assim dizer, o centro da comedia mucional, 
Ao obstante ser de longe em longo, invalido 
pela opera italiana. Pundon-o om 1782 0 ar- 
Enitecto Simão Gaetano Nunes, a fim dezhibir 
qo público de Lisboa o equilibrista Tersi, que 
Cotto “se reputava una maravilha do genero. 
Et 1787 ropresenton-so ali uma peça do Jos 
Guetano de Figueiredo, com musica do grande 
Mnestro. portugues Marcos de Portugal. Antes 
disso, num dos anniversarios de D. Carlota. 

     
    

  

    Tonquina, já ali tinha sido tambem cantada 
uma composição do mesmo notavel compositor, 
intitulada o Ídylio. 

Tellos tempos em que D. Carlota Joaquina 
ninda inspirava. idylios nos musicos é aos poe- 
tas! 

Bomaventurada época em. que uma ingenua 
so chamava Ignacio é outra Primavera, fazendo 
a barba de quando em quando, antes de irem 
Ger apunhaladas em soena tanto O Ignacio como 
a Primavera! 

Outra peça intitulada a Gratidão 
do mesmo Marcos de Portugal, 
em 1789, por oecasião do aunivorsari 
ia Benedicia, 

'Gomo se vê os emprezarios do Salitre oxplo- 
ravam o talento de Marcos do Portugal, da 
iesma fôrma mais tarde os seus surcessores 
exploraram o de Cazimiro. 

Em 1806, 0 thentro do Salitre chegou ao 
auge da prosperidade, Descobriu antecipada- 
mente a California, n'uma. pés 
Gusas de Salamanca, que deu de lucros no em 
prezario 25:00 cruzados, somma extremamente 
Tabulosa nºaquella epoca do sobriedade e de con- 
tinencia teatral. 

'Gomo os emprozarios d'hoje se hão-de sentir 
infelizes, por não terem tomado o Salitre d'ar- 
rendamento — no começo do seculo 1... 

Futretanto quem sabe se as Covas de Sala- 
manea exocadas dos enboncos do Salitro ainda 
hoje fariam fortuna 
o teatro do Salitre havia ligada uma praça 

atarlequins de nomeada immorredonra. Nosso. 
praca, em tempos mais recentes, D. José Ser- 
Rato precursor dos Dallots, proporcionou horas 
de gozo ineffavel à Nor da geração que hoje 
aht morro de tedio, sandosa d'aquellas Tutas 
entro  christãos o mouros, que depois duma 
dança pyrica acabavam sempre á pancada uns 

| “aos ontros, morrendo como ora de justiça lodos 
os mouros, para socego da consetencia do em- 
Prezario e maior gloria da religião do reino. 

       

m mnsica 
se cantou, 
de D. Ma- 
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D. José Serrato, ello mesmo, quando era ne- | 
sessario dava cubo do seu moiro, como homem | 

  

   

incomparavel que era em todas as especiali- 
dades. 

Foi até o inventor d'aquella conhecida phrase 

  

— para ser agradavel ao respeitacel publico, não. 
se poupou a fadigas nem a despezus — (ão culti- 
vada depois pelos Prudliomens nacionaes que 
he succederam, quer na corda humba do circo 
quer na da política. 

As pantomimas, as danças, as cavalhadas, 
as tourinhas, os touros, todas as manifestações. 
emílm da arte equestre o caralheirosa, foram 
cultivadas ma praça do Salitre com grande 
esmero, acabando sempre à festa com o lyinno. 
obrigatório das solemnidades publicas. 

Ei 4821 trabalhou no teatro do Salitre 
uma companhia franceza de declamação e dan- 
qa. Uni pouco dopois teve este theatro dias 
gloriosos sob a direeção Emilio Doux, o creu- 
dor é o organisador da escola de declamação. 
portugueza; 0 fundador, por izer, do 
nosso theatro moderno. 

Depois de varias alternativas, o Salitro 
as suas portas do publico, em 185%, por oceasião. 
da entrada do vietorioso marechal Saldanha, 
em Lisboa, solemnisando-se ahi tal aconteci- 

nto com grandes pompas de luminarias, de 
versos e de pecas alegoricas. 

Nais tardo o Salitre modernisa-se tomando 
o nome de Variedades, é passando a cultivar a 
mágica, genero que tinha de fazer num dado 
momento a admiração de Lisboa. A Loteria do 
dino, a Coroa de Carlos Magno, a Avo do Pa- 
raizo é a Pera de Satanas, caraeterisam a ultn 
phase dfesplendor do Salitre. São o seu canto 
de eysne. 

Isidoro é Antonio Pedro, duas grandes orga- 
uisações arlísticas do nosso eatro contempo- 
ranco, brotam daquelle ambiente maravilhoso. 
resultado da fusão dos fogos de bengala com 
à estopa queimada. São o prodi 
dtaquellas mil e uma noites das Variedades! 

Depois, o Salitre, ou antes as Variedades, 
vomega a decair. À velha praça transforma-so 
em circo. O iheatro dá ainda nfuma epoca 
comedias de Sardou, mas eoitido ! não so dava 
heim com os novos manjares! O, resultado foi 
ser colhido pelo archanjo da anemia 

nando o camartello municipal o deitou 
abaixo ha poucos dias, era apenas uma gloria 
envolta ia dtaranha! 
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VIAGEM ATRAVÉS D'APRICA AUSTRAL 

  

MAJOR SERPA PINTO 
  

O EXPLORADOR E A EXPLORAÇÃO 
” 

  

Quando Serpa Pinto se aproximava da con- 
Inencia. já conhecida do Guando com o Zam- 
beze, depois das terríveis aventuras por quo 
passára, começava emfim a julgur-so salv 
Diziam-lhe as informações quo ainda na Eu- 
Fopa e na costa de oeste recehera, que n'esso 
ponto, ma povoação de Embarira, havia uma 
missão ingloza. 

Com offeito sonhe perto que alli existia um 
branco um monar, que é O nome que os ne- 
ros dão a todos os brancos que não viajam 
por cominercio. 

O explorador avistou emfim um homem no 
maior estado do penuria, Vestiam-n'o uma ca- 
misa e umas calças rolissimas que por isso o 
não cobriam de todo e caminhava serenamento 
pelo máto, descalço, mas com um par de sapa- 
tos ma mão, que elle guardava solicito, 

Esto branco era o de, Bradshaw naltralista. 
imglez que viera para Babarira do Cabo pelo. 
caminho de Kuriman seguido desde Livin- 
gstone, é que colhia aves é insectos para os 
museus de Tuglnto 

Foi o dr. Bradshaw quem explicou a Serpa 
Pinto que a missão de Embarira nunca che- | 

    

  

  

  

    
  

  

   

    

  

  

gara u estabelecer-se morrendo todos os mis- 
sionarios no caminho para lá. 

Eum compensação, não muito longe, havia. 
com eleito europeus. 

Lechuma não fica muito longe de Embarira, 
Ani vívia disse o dr. Bradehaw um missiona- 
rio frances. 

E, no centro d'Af 

  

   ca, rodeado de negros 
hostis, não lendo contra os selvagens, contra 
os auimães ferozes, contra os obstaculos ria 
tnraos, contra ds doenças terríveis do pai: 
nenhum auxiliar que não fosso a sua ospino 
ganda o a sum corigem, O naturalista ingles, 
como se estivesse cin Londres escolhendo me- 
ticulosamento us pessoas. com quem desejava 
trayarrelações, hem ponderadas à nacionalidade 
e mais qualidades dos que podiam ser-lhe apre- 
sentados, o naturalista. iuglez fallou por esta 
fôrma a Serpa Pinto : 

= Vá procurar o missionamio francez, Julgo 
que elle 0 recoberá bem e sei que tem recur- 
sos com que o póde auxiliar, Eu nunca qui 
procuralo nem fullar-lhe: Bu não sei francez, 
ello provavelinente não sabe inglez, Entro fran- 
cezes é inglezes ha antigos preconceitos... Eu 
nunca o quiz procurar à elle, mas aconselho-o 

   

      

  
  

  

  

    
       

  

  

    
ndo feitas farrapos as calças é à camisa, 

descalço, comendo da caça, e combatido pelos 
iudigens, o dr, Bradshow fleugmático, indif- 
ferento, sô no mundo o achando isso bom, de 
clarou do explorador portuguez que contintia 

imbarira a empalhar as aves raras do paiz. 
mquianto alguns dos nogros de Serpa Pinto, 

partiam para Lechuma para saber do missio- 
ario francez, ficou aquello com o dr. Brad- 
shaw, Os negros desse ponto d'Afiiea nem 
sempre tratavam hem os brancos, que de resto 
estavam habituados a ver. Um chete já 

   
    

         

  

           

     
  já ahi 

linha querido matar o explorador portuguez. 
Mas uma noite a barraca do dr. Bradshaw foi 

ada por centenas de negros. Elle e Serpa 
nto melteram-se dentro é, de pé, sobre uma 

mesa ondo haviam collocado os cartuxos, do 
espingardas apontadas pelas ubertaras da cu- 
data, esperaram resolutos o combate, 

As bagagens de Serpa Pinto que haviam 
ficado na margem do Guando, foram. êntro- 
tanto tomadas pelos negros inimigos é trans- 
portadas para 0 outro lado do rio. O tempo ia 
passando... : 

De repente umá ideia terrivel atravessou o 
espirito do explorador portuguez: 

— Estou perdido disse elle, Vou ficar sem 
às cltronoimetros ! 

Com effeito aproximava-se a hora de lhes dar 
corda é elles estavam longe, em poder dos in- 

  

  

  

           

    
  

   

    digenas, So cssa hora passasso o explorador 
ficaria impossibilitado de fazer observações, de 
determinar a sua posição no continente, A Nora 

  ja talvez já longe quando... O Catraio, um dos. 
dois pretos. que haviam ficado em Embarira, 
mas que linha desaparecido desde a vespera, 
aproximou-se da harraca do dr. Bradshow to- 
mando na mão a caixa dos chronometros. 

Um dia, ainda no Bihé, no momento da 
partida, Serpa Pinto mostrara os clironometros. 

alo é dissera-lho : 
necessario que todos os dias à mesma 

Mora mos tragas para lhes dar corda, embora 
eu esteja enfermo, embora eu esteja em delirio, 
embora eu esteja moribundo. No dia cm que 
não cumprires esta ordem — esfolo-te. 

Por isso nfessa manhã em Embarira 0 Ca- 
traio fôra ds malas retidas pelos selvagens, 
abrira-as, atara os: chronometros num lenço 
o trouxera-os na hocea, atravessando O rio a 
nado, com risco do vida, pára pontualmente 
os apresentar no seu chefe branco. 

  

  

  

  

  

      

  

     

    

  

(Continua Atmento DE CenvaEs, 
cegos 

DARÃO DE CASTELO DE PAIVA 

  

Antonio: da Costa Paiva, 1 * Dario dy Castollo do 
Paiva, pór deereto de & é carta da 19 do abril de 4855, nasceu: na cidade do Parto a 42 de outubro 

    

de 1806, sendo filho do Manuel José da Nobreza, ne- Evciante da Pruça desta cidade, o do D. Mariê do Carmo da Costa, ambos do bispado do Lainego, Era Lacharel formado em philosophia pola Univer- sidade de Coimbra, o doutor em medecina prla faculo dade do Paris. Foi lento da Academia Polstheebnica o, Porio, socio da Acadenia Mel das Seineas de 

  

    

o o Academias. fico, à inscreviam ná lista dos pous 

  

Dotado de ta decidida prisão pelas letras; mai parieulamento pilas aciencias  naturaes, detenha o 
De parceria com das. grandes ilusrações da doa let, uma que alestçon loja eminente ras lato, 

Jamear O to que o dev caperar de tão gadora dslento, Alexandre Herculano, e Ui go op, pulicoa o Toleio do cingem de Diner ds Gama AGE a A Chronic tre D. Seutião da Br Tertardo dá 
Público varias nois em jartagars, fare a ale do esjeies novas ou pouco concidas da fava é Mora do areipelago da” Mudira € ottros pos diierecou à Aalemia eat des Seiencias om ion so Ima madre, comido 090 po 

lidas das ilhas Canarias, á mos amos uma abra moral imos fina do homen = onde à uneção religiosa, é realçada por “uma” lngoagen do me primororo quilate, Não pareoe eta oba dos ni dos dias, mas honra o auelor e a linguas Coroou uma vida dedica à paira com 0 legado de toda à sia forum, que era avulidas à embed cimentos pos o do caridado, deixando ac doe aba erviços & carter uma memoria indeleval: Faça ma lia da Maira a 6 de janho do corréno onerao dos amigos da Indlanidade, 6 dos 
das sciencias, a gui Quem quizer saber mais algumas noticias ist sa- Mio contempirâneo. pode consular 0 Disimnris Ui graphics Pyotugues, o a Tenha das familia lares grandes do Reino de Portugal eu via de Mação. é ta seção amo proprio darão, 

  

  

  

  

  

          
  

    

  

   
  

     

       

    

  

pa lographia publicada pelo. 

  

E 
  eme 

DR. MIGUBL RODRIGUES BARCELLOS 

  

alem mar tem muitas vezes ea seu talento e 

vana Rodrigues Barcellos, e : 

mas róglões 

    

      
    
  

onde 
matr 

O grau de doutor 

  

    

       
  

      
          milhanto graça,     
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      DR. MIGUEL RODRIGUES BARCELLOS BARÃO DE GASTE 
CSogundo 

AS NOSSAS GRAVURAS | recto e sontio, denotando já a apúdão. que o anetor | apreciado como manitestação: dog aís tando teria do ravelar em outras obras já agora | artist modernos, dando-se a ciral apreciadas pelo publico. Podemos talve que | ao n uma. representação exteta do titulo que lhe | aínda v 
entretanto, para” 0. nosso caso pouco 

  

DEE PAIVA — Pulido om 4 do junto do 4879 
a phologranhla do Camacho) 

  

(Segundo uma photographia) 
  

   
      

  
  

ULTIMOS MOMENTOS DE D. PEDRO V na memoria do povo.       

   
  

  Ba estatueta, devida ao talentoso eseulptor portu- 
guez Alberto Nunos, foi por elle fita em Paris, quando aelualmênto esta! Estatueta: na exposição por ManÃos 
al eursava a oxeola da Dellas ar tugueza, no Rio do Jancito, na sala denominada do | O Oceiewre já por vezes tem dado nas suas pa EP um trabalho do merecimento, extremamente cors | D Jolo V, nondo com certeza não deixará do ter sido | ginas alguns visas desta região. piloresta e orais 
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sima. do alo. Amazonas, tantas vezes deseripia, que 
Der dispensa hoje que novamente insistimos sobro a 
opulencia da suá vegetação o sobre à originalidade do. 
seu asp 

A vista da paisagem supre Dem a rethorica da dis- 
esipção, o 6 por so. que. nos Jimitamos. a aponial 
do! leitor, confiontando-a com outras identicas publi- 
Cadas em numeros anteriores. 

Na vista que hoje. damos apparece já a piltoresca. 
povoação de Mandos, como. vestígio dz civilisação que 
vas arcoteindo dia & dia, tanto a espessura das fo- 
Festas virgens, como a aridez dos desertos, As longins 
quas. rigides do Amazonas deixam de »er um mytho, 
Para serem siiplesmente um vastíssimo. campo aberto 
E dunria o à ncividada do homen, abriudo 0 cofre 
Jos seus esouros opolentisimos ás crescentes neces- 
sidades da raça humana. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

O CAPITÃO CAREY 

A dlisastrósa morto do principe Iaiz Napoleão 
dar celebridado a esto nome até hoje desconhecido, 
higondoso a tum acontecimento altamente importante na 
historia contemporane: 

'O capitão Ca ey, é flio d'um paro protestante, o 
alitonao no exercito duglez em 1803, prestando os 
Reus primeiros servicos na. Costa d'Ouro. Mais tando fez 
parta dum corpo Expedicionário enviulo à America 
Bamral, merecendo os elogios dos chefes. polo seu bri- 
Ihanto comportamento. 

"o rebentar à guerra Franco-Prussiana, em 1870, foi 
“voluntariamente na ambulancia in.leza de 505- 
Nos feridos, voltando d Tvgláterra no fim da 

ipanha, e entrando, na escola d'Éstulo maior aonde 
obteve as priméiras distineçoe 

A ua mureba para a colonia do Cabo foi tambem 
voluntária. Ao chegar a Natal depois de 
de pe ulragio, foi encarregado 
ds caminhos que deviam seguir as columnas dloperações 
O escolher on elos mais adquados para os acampá- 
mentos. À sua condueta fui sempre Drilhante 

“Como é sabido o conselho de guerra constituido em. 
Natal para eselarácer a parte da responsabilidade que 
ao esphtão Carey podia caber no incidente de que foi 
Victim o. printipo. Napoleão, surprehendilo rruma 
descoberta pelos zulus, condemnou o capitão Carey á 
morte, caviando-o para Inglaorra, para que a sentença 
fosco revista o confirmada, Interrogudo ali pelo tribu- 
nal. siparior, o capitão Carey conseguiu demonstrar 
que não conimandava o destacamento que acompanhou 
principe na sua desgraçada excursão, e que apénas 
So hs incorporara volutariamente para. rectficar um 
Plano. À faga do destacariento, no vêr-e surprehcndido 
Pelos sulos, abandonando o principe ás mãos destes 
Bão. podia “pois ser. impedida. por elle, nem, por este 
facto se lhe podia assacar a nota do cobard 

“A rainha da Joglalerra confirmou esta nova sentença 
so capião Carey foi restabelecido nas suas hontas 
é no sen posto no exercito. 

Esto facto encarado pelo lado político tem uma alia 
ação, Indica que à opinio publica da Inglaterra, 

mabilisulá. um momento polo desastroso fim do prin- 
cipo. Nanoleão, (ez uma reviravolta. notavel, extuine 
dê-se dus laços da sentimentalidade em que so deixira 
Eolher: O. povo. ing'ez tem um profando Dom senso. 
Revelase isto na opposição que em todo o paiz encor 
trou à idéa de sepultar o malogrado principe no Pan 
ibicon dos grandes homens da Inglaterra, quando re 
mente. representante da dynastia Napoleonica não 
passava dum aventureiro infeliz que perdeu uma par- 
tida contra a sorte 

ta a Zolulandia procurar a corta nos sertões africa- 
os, & apenÃe encontrou a morte! 
O que faria então a Inglaterra aos heroes que ama- 

nhã é criicassem a vida pela gloria é pela honra da 
patria? 

-— eo — 

O PABRICANTE DE CAIXÕES 

  

  

  

   
  

     
  

  

  

  

     

  

     
   

  

  

  

  

      
    

  

    
  

  

     
  

   
  

   

A Aborto Brasa 

O tio José, apesar do seu modo de vi 
zer caixões para os morlos, era muito querido. 
de toda a visinhança, Elle tambem era o que 
vulgsirmente se chama um bom homem, Met- 
tido comsigo, honesto, trabalhador, vivia bem 
com. todos e era por assim dizer 0 juiz de paz, 
de todas as pequenas querellas das senhoras 
suas visinhas, Morava nºuma pequena loja da 
tun Direita do Livramento o cra conhecido 
pela alcunha do Miguelista. Ficara-he este 
Tome do tempo em que ao cahir da tarde vi- 
nha para a porta da loja, com uns grandes 

  

   

  

  

ares de entendido, ler 0 jornal a Nação. Esse 
habito porém. perdera-o Maviu muito. 

Não rarus vezes lhe aconteceu ter de inter- 
romper a leitura pelo ruido que na calçada fa- 
Ziam as patas dos cavallos a trots dos batedo- 

real. Então, por um instinoto de 
escondia o jornal atraz dus costas. 

é, 4o principio, fava a olhar para as cocar- 
des ames o Drancas dos erendos de farda, para. 
às manobras executadas pela guarda do quar- 
fel dos marinheiros depois da sentinela ter 
cliamano às armas, procurando assim exitar 
as vistas dos quo iam nas carruagens. Mais 
tarde sentia já um certo prazer em olhar para 

  

  

  

  

a bondosa pliisionomia da rainha, uma rainha | 
do 16 anos! para os seus cabellos louros da 
côr dos de Luiza, para el-rei, um moço im 
derbe com a farda de almirante! E muchinal- 
mente, deslumbrado, dizia comsigo — Deus os. 
Inca felizes! 

Um dia, no landeau real, no assento do 
diante, ia uma formosa creança ao collo duma 
ama, dra o principe real. O olhar da rainha, 
olhar em que se refleetia o infinito amor de 
mãe, encontrou-se com o do Miguelista. O tio 
osê” instinclivamente amarrotou, Tasgon o 

jornal onde justamento acabava de lêr tum ar- 
tigo de fol e peconha, jurando aos seus 
densos munca mais tornar a ver similhante 
pasquitm. Firme na sua resolução, chamou a 
dilha a quem recomendou tomasse conta da 
loja, é foi direito  typographia da Nação avi- 
sar'o seu amigo, um typographo a cuja obse- 
quiosidado devia o jornal, que nunca mais 
ho tornasse a mandar. O typographo, velhote. 
casmurro, tinha à hydrophobia do miguelismo. 
Apesar dPumigos exaltaramoso na discussão, 
Derraram, gritaram. 

Um reduetor, quo no escriplorio escrevia o 
artigo de fundo, ouviu indignado à contenda 
& apopletico entrou na (ypográphia gritando: 

> Ponham-me já na rua esse tratante, oss 
maçon, quando não desaneo-o aqui já! Forte 
atrevido ! 

O tio José estevo vae não va a 
he nos Jombos a amença que, por 
puima, saiu da Docea, do redactor; mas, par 

eitar” desordens, pegou no chupeu o saiu fa- 
zendo com a mão wm gesto de assentimento 
como quem diz — não as perdes. 

A ruria. do redactor acabou a obra da con- 
versão deste honrado miguelista. 

  

    

   

     
       

    
  

    

         

  ogutar-     

  

   

O tio José não tinha neste mundo senão a 
sun querida Luiza. Filha de amores illegiti- 
mos, à mão fugira na vospera do dia em que 
à extamento devia ler logar. O pãe para a ter 
sempre a seu lado nunca à mandou à inestr 
ensinon-lue a ler é q cosinhar, À pobre rapa 
riga, coitada, não. coser,  enfiava. com 
dificuldade uma agulha, pregava desastrada- 
mente um botão n'uma camisa. Foi apesar da 
sua extrema fraqueza tratada pelo pae assim 
como um rapaz. No bairro durante muito tempo 
não havia ninguem que so oceupasso no mesmo. 
mister que 0 tio José, por isso o que cllo ga- 
ahava chegava de sobra para os dois, o nO 
canto da gaveta d'uma velha commoda telin- 
tavam, quando se abria, us economias metti- 
das atum mealheiro de barro. 

Os lompos porém mudaram e a fregnezia 
foi diminuindo, foi fultando, De quando em 
quando, passados dias e semanas sem haver 

         

  

  

  

     

  

    

absolutamente nada que fazer, lá vinha a cn- | 
  commenda d'um caixão. miserável. Aquello 

mealheiro, aquellas. economias que seriam o 
dote de Luiza, que o pac muitas vezes pon- 
sara ter de se partir num dia de imuitis- 
sima alegria, no dia do casamento dfella, tevo 
o velho de o esmigalhar nas suns nãos tre- 
mulas do susto, cuidadosamente, em segredo, 
como se comettesso um furto, para que a fi- 
lha não suspeitasse da miscria que Os assal- 
tava! Preoecupado, desviava a vista de Luiza 
com os olhos rasos d'agua e matutava a causa 
da sna desgraça. Não morrerá gente, pensava! 

sabia — os Amigos” que notavam aquela 

  

    
    

  

   

  

“eendencia não lhe queriam. dizor-— que, no 
hairro havia nada menos de tres agencias fu 
nerarias — coisa rica! 

Quando se gustou o ultimo real, o tio Jos 
foi ter com um velho medico seu antigo amigo, 
doutor a quem nunca ninguem conseguiu ver 

rias, “o a queim não procurava senão nas 
es supremas da sua vida. 

— Sr, doutor, isto não corre bem» 
= ora, não ha de ser nada, deixa lá ver à 

  

  

  

   

ingua! o que venho mostrar-ho é o    
  “adeus. Adeus! e soltando uma garga- 

yada Doçal já sei, antes de vires aqui con- 
sultas-to algun dfesses dontorinhos da moda, 
que to metiou na cabeça que estavas leso do 

. Forto asneira! 
doutor, am 

  

      s assim fosse, 
E principiou à desenrolar o sudario das suas, 

miserias, à precaria, situ 
contravas 
= Olha mou amigo, cá por casa acontece 

“quast a mesma coisa. A época está para os me- 
ninos bonitos. Emfim pensemos no remedio. 
Luiza vae como costureira para casa dr 
dessas fufias de modistas, eu tratarei 

jostureira! Ella não sabe nada,  m'aquella 
edado principiar a aprender é até uma vorgo- 
nha. Se podesse sor outra coisa 
tens razão. Deixa vêr. Irá para a fabrica 

do Daupias, conheço-o, já 0 tratei, deve me a 
ils Vou prottrao é à rapetiga entra para. 
a fabrica, 

Soja. assim, a fabriba fica-nos perto, eu 
sempre de vez em quando ganharei alguma 
coisa, o com a feria de Luiza havemos do nos. 
arranjar. 

— Bem, vae-le embora, fica descançado, E. 
meltendo “a mão no amplo bolso das calcas i- 
rou umas moedas de prata qué deu ao tio José 
dizendo-lhe — depois mo darás. 

  jo em que se en- 

  

      

   
  

  

  

  

  

  

  

   

A phisionomia de Luiza era ussentuadamente 
expressiva. Os cabellos Touros, crespos; as na- 
rinas suavemente dilutadus; 08 olhos azues, 
lunguidamento vellados dayam-lhe tm aspesto 
melancolico e singularmente estranho. Linha. 
um não sei que do ave e de loba. No corpo 
havia a curva desgeaciosa dum. desonvolvi- 
mento atrophiado. Se não tivesse passado os 
primeiros annos da sua vida nºuma miseravel 
Basa do Deco do Guarda-mór, brincando na 
rua com a agua iminúnda das sargetas entu- 
pidas, com o peixe podre atirado aos montões 
pelas” varinas, é depois, mais tarde, no Livra- 
mento quasi sempre mettida na sobre-loja baixa, 
escura, sem ar, sem luz, no definhamento de 
uma alimentação doentia, seria uma mulher 
forte, robusta e Della ! 

O trabalho da fabrica hem depressa agravou 
o mal que ao principio surdamente ia minando 
a sua existencia, Debruçada sobre o tear, o 
ar que respirava no inverno, um ar quente 
é húmido das roupas molhadas e sempre im- 
pregnado de pequenas particulas aPulgodão, 
aisphisiava-a, Sentiu constantemente no peito 
uma oppressão como se uma mão do ferro con- 
linmamento a esmagasse, Muitas vezes & hora 
do deseanço, à hora do jantar, não ia à casa, 
e ficava isolada é só a olhar para os grupos 
alegres das companheiras que moravam di 
tantes o a quem as mães vinham trazer em 
marmitas o jantar, Então pensava na solidão. 
eim. que sempro vivera, sem mãe, em irmã, 
Sem uma amiga, sem ninguem! E revolvia-se 
em. vagos desejos que não, sabia definir, que 
não sabia formular, Cansada do seguir os pen- 
samentos phantastioos. que lhe tumultuavam 
no pequeno cerebro, calia abatida n'uma grande 
prostração, O som secco da sineta da fabrica 
acordaya-a, chamava-a & renlidade da vida. 
Era com ancia, com phrenest que so entregava 
ao trabalho, 

Um subbado, ao anoitecer, sentiu-se por tal 
fôrma incommodada, abrasada num. tão in- 
tenso calor, 'que nem sequer esperou pela fe- 
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ma e saiu, Sabia que o pão, que todos os dias 
à vinha esperit, ainda não estaria no port 
da fabrica. Iria só. Apesar do ser a primeira. 
vez que tal lhe acontecia, não teve medo, Ca- 

uma chuva fina que a alliviava refres- 
cando-a. Ao sahir o portão do pateo olhou para. 
traz, O rectangulo enorme da fabrica desta- 
cava-se no escuro completamento iluminado 
pelos jorros de luz, que sabiam das janellas. 
Aceudiv-lhe no espírito m recordução duna 

ha ella seis annos, em que seu pae 
ra à feira do Belem ver os ratos sabios, 

oligente, illumi- 
guro má oeea por 

de papellão in- 
milhunte á fabrica. 
do ervança, que se lhe esbutiam 

confusamento na memoria, Procurava. ver 0 
ratinho Dranico, é ma sua imaginação não se 
ropresentavam. senão as raluzanas pardas, 
enormes, repugnantes que no seu quarto so es- 
oondiam nos buracos do sobrado, meltendo-se 
pela terra dentro. Estremecia de susto. 

Em Alcantara apr 
pelas lavorhas ropietas de m opera 
rios, de vadios, de mulheres descompostas. Ao 
saite as portas um guarda insolente e mal- 
vado obrigou a entr casa da guarda. 
para a rovistar, disse-lhe uma graçola suja, 
que fez córar Luiza, o atrovidumente lovou- 
lho as mãos aos seios, que ella aconchegava. 
com um chaile, O contacto Destial d'aquelle 
homem fez-lho soltar um grito de desespero 
lancinante. Uma golfada do sanguo ngiu as 
mãos do guarda salteador, a sua consciencia 
denegrida teve medo, embaraçado empurrou 
Luiza pela porta, 

Quando chegou a casa não disse nada no pao. 
Deitou-so. 

No dia seguinte o tão José encontrou a filha 
morta, Ao entrar no quarto, uma ratazana cha- 
furdava no sangue conlhade ao lado 
da cama. Pobre pao! As, as vieram aju- 
dal-o, lavar, amortalhar Luiza. Com que 
com que ternura, com que cuidado 0 pae fez 
o caixão! Tomou todas as medidas à filha, 
aplainou as taboas, desfez as arestas, forrou-o. 
por “dentro primeiro de panninho, depois de 
velludilho branco, foz-lho uma almofada fifa, 
acertou com atlenção a fechadura, pregou os 

     

  

  

        

  

   

   

  

  

  

  

       

  

  

  

    

   

          

    

  

    

galões dourados numa eruz perfeita no abau- 
ndo da tampa, as argollas rebalendo os pre- 

de 
&0s para que à não magonssem, para qu 
mão foridseum! Depois, sósinho, sem auxilá 
ninguem, pegou na filha com um grando 
rinho o deitou-a no caixão, assim como uma. 
mãe deita num Derço um filho apenas ador- 
mecido! 

Pobre pac! nunca. mais voltou a fazer cai- 
xes, 

  

    
    

BenxanDO Pixtemto. 
  —— eo 

TRABALHOS RURABS 

LUZ ELECTRICA 
  

  

Assim “como o acaso é na maior parto das vozes o 
pao das descubertas, a necessidade é também frequen- 
temente a mão das industrias. Póle-so afiraar que a 
estas duas cantas, á ultima, principalmento, são devi- 

     
dos os maiores progressos da civilisação, o Os da agri-. 
cultura vom, em primeira linha, comprovar esta afir- 

Com oftito, o que é que tom impellido a agricul- 
tura 208 adiantamentos de que hoje so póde Jogiima- 
mente uanar? Dias grandes necessidades sentidas mais, 
ou menos em todos os paízes, De um lado à pedido 
Suecessivamento crescente do iubsistências para a po- 
pilação, cada vez mais augnentada, o 0 das materias. 
primárias para muitas industrias novas om desenvol- 
Vidas; de outro lado a falia do Draços & a carestia 

  

  

  

    
  

  

   
   

  

da mão de obra, Para resolver este duplo problema 
à agr cullura procurou elevar o poder croador do solo 
e da plant homen. Augmen- 

ir O trabalho. 
-ipalimento, a agric, 

cultura forçau a mesma area de terra a produzir mais, 
a tegras rputadas ioproduetivas a entrarem em cul 

tou as forças 

  

  tura com vaniagem o lucro, Mas 6 sobretudo a applica» 
cão da mechanica que, dando pela intervenção das 
machos a facilidade de moltiplicar o trabalho dos 
operários, promoveu os melhorame 
las culturas, alcançando da mesina feita à concilias 
dlilhil da baratera do trabalho com o augmento dos 
salários, e com um grande allivio na fad 
dalhadores, Tê 

Masta considerar comparativamente qualquer gen 
do raalho agricola feto à Drago dl Hotm, & fito 
pelo emprego de uma tmachina, para todos so co cerem Pesa verdade. 

O arado virgiliano, puxado 
simas, ás vezes por um jum 

ainda em algumas povoa veis la Mep 
ha, da Mafia € tambem do gal, mal con- 

segue em dez horas de trabalho, remecher 450 metros. 
cubicos de terra; ao passo que, com uma clarrua 
aperfeiçoada de Moward, do Brabant, ou de Grignon, 
e revolvem 000 a 700 metros. culicos de terra, e 
com a elmerua a vapor L5:000 metros culicos, ou 
10 hectares, à profundidade de 0,15 
Comum Iva maekina do coifar faze o trabalho 

de dez à vinto ceifões, economisanda na despeza quasi 
o dobro do salário, É com a machina de debulhar e 
do fazer a palha aprompia-se em dez horas o trigo 
que, ma. citas 80. malhadores, ou um cordão do dez 
Destas, n egual tempo de serviço. 

Mau 
a persp eúiva de um 
horas, póde-so á noito servir á mesa o pão que estava 

inda: de manhã na seara, Em slgans dias póde-se im-- 
provisae tm jardim, um Horto, até uma avanida ou 
um parque de arvoredo. Isto são facios prisenecados 

ais do uma. vez, é do que ha exposição de Paris so 
vitam brilhantes exempliicações 

Na America do Norte não trabalha Mojo menos de 
uam milhão de machinas de cefar o de gaslanhar Cal- 

a-so que cada ceieira economisa tees jornais ; que 
taxado o jornal a 8 francos CISÃO reto), produzem 
a economia. de 24.000:000 francos por dia, ou réis. 
4.320:0005000, o que fãz por anno, em relação a ses- 
sont, las, de trabalho. 1:440.000:000 francos, ou 
259, 200/0005000 réis! 

É por Gsies q outros ausilios da mechanica, o não 
1 produtividade do solo, que a America 

e já mais do 600 milho s de hectolitros 
do coreass o entre estes 180 000:000 Movtolitros de 
trigo, grande parte do qual. vem sopprir a deliciencia 
das colheitas da. velha Europa. 

É pelo aperfeiçoamento do material agricola, e pela 
quantidado das. forçãs vivas subidas pelas forças. 
bsicas. que melhor se podo julgar do suiantamento 
da agr À America do Nor- 

      

  

  

      

  

or duas mulas magris- 

  

     
  

   

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

      
   

   

  

to, adm ga, são os juizes que, 
sob aquelle ponto de vista, maiores progressos tem, 
feito estes ullimos tempos. 

À Inglaterra tem dado, mais que qutro paiz, á la- 
voúra à vapor uma, extensão. que cm Poucos annos 
de tomará um, serviço volgarissimo. Não trabalham 
hoje al menos de dois mi apparelhos. À França tom em poucos anos procurado appro- 
ximar-so daqueles dois paives. Às mulas. de cei. 
far, de dotulhar, é aínda a lavoura a vapor, imuli 
ams a olhos vistos. 6 om 1802, 84000 

machitas de ceifa; hojo esto mumero 6, pelo” menos 
o dobro. y o 

Em 878 à grita 
progavasm uma força do vapor do 00:30 cavalios, A 
debulha do trigo entra mesa. avaliação por 14:50 
cavalos Se ás força mechanicas dave a America do Norio 
o prodigioso desenvolvimento. da sua cultora, que 
ainda assim” não Joceupa mais que uma decima parto 
dos as terrenos culivaves, a Inglatcra funda ão 
meo tempo no. mpésgo das macias e no dos adu- 
dos TO sou progresso agricola. AU, terrenos virgens, 

o espriados, deixam sentir menos a falta do ada 
Dos, ao. passo que. à nesesilade da mão dp obta se 
torna duplicadamento mais forte pela extensão da cul- 
dura e pela falia relativa de pascoa operamo. Aqui a 
axieultara tem de arcar com duas falas uai igudes, 
a da força eseadora do solo é a da fora operária 
para oe serviços raraes, Poe fto emquanto a mechas 
Die é tributado 4 invenção do todas as machinas ima. 

is, a obtenção. dos. adubos sobreleva lhe anda 
&m empénho, não se recuando disnte do emprego do 
enormes somas. para atrair ao 
matoiasfertlisantes do todas ae p 

Ninguem põe (em duvida a apuídão forraginsa do solo ingles, nem  perição dos sous trabalhis agri- 
| ola, a começar pela lavoura, e a acabar na ultima “ls industrias ruraes, nem 08" seus grandes melhora- 

Tcntos los terrenos pela drenagem, pelas margações a corretivos, mem a sua Della € numorisa pro- 
m as sas oplimas colholas ce. 

as que hrs produzem medias do 30 heetolitros 
Por ela, nom a ana economia o aproveitamento 
de ostrames o das. matérias ferliante, a. começar polo aproveitamento “dos. dejetos. das cidades, até à 

| ailisação dos residuos. industries. Pois no meio de 

  

  

    

   
  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

       
       

    

  

       
    

     

| de Gramme recebe o movi 

todo. este estado do Morescimento, do resultados e de providencia de aweios, a Inglaterra é incansável em 
da sua agricultura novos ele-     

  suavinha percorre todos os cantos do globo 
em busca doa ira multiforte que ae- 
ceidê o itabalho erealor da terra pr: duciva. É ella 
que recebe a maior parto dos guanos da Aterica é a fio. Av ossadas Pet, 0 fts do Gl o do Peri, os phosglatos da Norwega, dá Hespanha é do Geri; os ane aléalinos de: Sasalur, 05" baguços dás seménics ioleogi Ft 

      
  

    

  

   

    

   

  

  

Em 186 esta im- portação era de 311.000:000 de Kilogrammnas no valor de 13.000:0005000 réis. Em 187% passava à sor de 
355.000:000 Kilogrammas no va 

        

  

tro da Inglaterra 'ostes ultimos tempos. 
É certo que desta enormissitia. mases de materias 

li-antes uma grande parto é reesportula, depois. 
ter sido tran-formaila em adubos melhores. Mas a massa que fica no paia 6 ainda avulímia. Calcula-se que o valor dos adubos arificiaes empregados anual. 

ente ta cultura ingleza, não deseo da 87.000:0005000 
réis, 0 quo faria para cada Ielare de Lorreno lavra- 
dio a média de 438500 ré, 

Ajunte-so a isto 8 estrumos dos seus gados, o far- 
sea uma ita aproximada do que força do nutrição 
é assistido o solo aravol terra. Por isso não 

ra quo na. Inglaterra obto- 
ia uma media do 90 a 33 Meo oltros, que montios 

paizes se considera uma maxima excepcional, o um 
peso vivo do gadu feio no menor tempo possivel 
dando ao talho 6 maximo peso de carne, é em leito 

O Mimo mero do litros 
Assim, emquanto na França, quo todavia é um pair 

adiantado nas contas da economia raral, a media da 
produeção do leite é 500 litros por cabeça e por auno, 
na Inglaterra 60 dobro; 4.000:000, de eab ças do 
gado grosso dão em França 400.000:000 de kilogram- 
mas do carmo ; metade daguello gado. Ísto & 2,000:000 
produzem em Ingiaterra 800.000:000 de biogramuas 

Estes factos da economia rural da Ioglaterra o da 
America são um grande ensinamento que todos os. pai- 
nes procuram seguir imais ou menos, de lunge ou de 
perto, desenvulvendo cada v:x mais o emprego dos 
adubos artinciaes o das mihinas, 

A mulhor utlisação das forças naturaes nos traba- 
lhos agricolas vem reforçar os adubos e as machinas 

formação da vida “rural que so está 
ou menos nos pazes alian 

vento, essa força gratuita, mas indomavel o ca 
tornou-se agora pelos esforças dos americanos do norie 
arregimeintado o obediente. Com os. seus moinhos au- 
ihomaticamento regulados, de quo so viam na «xpos 
ção de Paris no longo do Sena algans. modelos, esta 
Torça é agora applicada com segurança e uniformidade 
a muitos trabalhos. rúraes, sendo um dos principaes à 
clevação das aguas aos tais altos niveis, onde pelo 
seu pé podem ir irrigar largas extensões da campo, 

Faliaya um meio do transportar a acção dos moto- 
res dos pontos om que são inuteis ou menos. provei- 
tosos. para outros onde podem ser melhor aproveita- 
dos, Esta imménsa correia sem fim, à olectrisidado so. 
encarregou do a deparar, Pela invenção dos srs, Chré- 
tien o Felix, qualquer foria, a do vapor, assim como 
a do vento, o a da agua corrento póda agora ser le- 
vaia a alguns hilomeiras de dstaneia. Imagine-se 04 
luliões do cavallo-dinamicos. que só a agua corrente. 
póde por este meio proporcionar à agricultara, o ás 
indostrias, força infinita pordida quasi por toda a par'o. 

Enfim ora preciso fazer da noite dia, para multi 
plicar 0 tempo util, é fugir ás intensas calmas do exio, 
duravte as quaes orcurrem de necessidade os erviços 
mais fatizantes nos campos. À oleciricitado veio ainda. 
aendir a esta mvesssidado, renovando por outra forma 
o prodligio biblico, não fazendo parar o sol, tas 
siituindo-o de algum molo por outro sol sem calo 
Queremos falar do emprego da luz. eletrica. com 
ajuda da qual os trabalhos das coifis, das debulhas e 
“ls lavouras a vagar o ouras mais, 6s p dem fazer 
de noito com a misma, facilidade que om pleno dia 
Os ensaios diestes trabalhos nocturnos fios em Mor- 
mant e em Poúitonre durante o periodo da Exposi- 
são maia deixaram a desejar. 

A estampa que apresentamos nlese numero só por 
si dá uma porto desta innovação devida ao 
construelor francex mr. Alháret, Para ser posta om 
pratica precisa dle um apjarélho especial composto do ima, maelina ma nelo-electica, geralmente do systema 
de Gram o de um suporta que sustenta o rr 
dor e a lanterna, Esto aparelho. é armado ma frente 

“le qualquer Ineomavel, que ao mesmo tempo que faz. 
trabalhar o apparelho da luz oltírica, exteuta o t 
alho raral a que é distinal 

nto de rota 

  

      
  

  

  

  

      
       

  

  

  

    
  

  

  

   
  

   

   
       

      

  

  

  

  

  

    

  

    
     

  

    
  

   
  

  

   
  

  

      

       

        

  

da arvore
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da. locomovel. por meio do uma. correia sem fim. E 
collocala. adiante ou por baixo da, caixa; do fumo, 
Contra a chaminé da machina é atracado o mastro ou 
sapporto da lanterna formado de. tubos do. ferro qa- 
cavados uns nos outros, é -escorados. por travessas e 
fuias arienladas. Este apparelho «apoiado sobre um 
ixo Norisontal. tem movimento de seimi-rotação con 

do por um sárilho, 6. por meio do qual. se nóde 
dasarmádo, e depois lovan- 
eniento “. uminação. do 

  

  

  

     
campo, 

“À Iamerna pende da extr     ade do mastro por-uma 
corda “que. pasta em uma. roldana, e «com, ajuda. da 
qual so pódo apenr, O elovar, sem necessidado. de 
adaixar 0 masiro. À Janterma é apeiada todas as vo- 
es que é necessario. dores, ou. ubsli- 
ir bs carvões, À flgura ropresania sos tres trabalhos. 
lavoura a vapor, ceifa o dobullia mechanisa, feitos à 
elavidade da luz electrica. 

  

  

Feng Lara, 

O CAPITÃO CAREY 
Prodasado em cons pica da meto do prio Naplto 

vibe Dm 8 de ago de 480 

      

TRABALHOS RUNAES À LUZ BLEGTRICA 
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sconia 1 Sexmimrattamo, D. Antonio prior do 
Grato — Eusebio Macario, por Gamilto Castello Bra 
O eceliemos esto elegante volume. a que nos la 
mos avidamente com o aífôgo da. curiosidade; Contôm 
& primeira parto nús trechos histaricos de muita va- 
Mia, pois. que o. cminento cseripior não se prendo a 
copiar dos livros impressos o que a pouco sisuda ari 

dos nossos. antigos historiadores compendiaram ou 
ara. Rovolve os manuseriptos, que afgentam 

“vencor trabalho com pouca úiligr-| 
ado muita nota preciosa, 

mo, diluído! por uma critica. 

  

   

  

  

  

    
  

       
Sempro saga, dº quasi sempro segura. No hoiquejo de ensinamento. pr 

hiograplias dos parsiaes de D. Antonio Prior do Grato, 
alnundam 08 factos, as dilncidações, as apreciações elo- 
“idas, eras um ponico ds vezes; é lardeadas d'aquel- 

lantemento tes tone love 
devolva a sua po 
conido do Torres 

    

   

  

e sarsasticos que” ão 
a. Duarte de Castro, Nan 
das, é D. Francisco do Pó 
que o sr. Camilo retrata, embora ih- 

atrós. Partes-nos úue 
ia do conde de To 

eos V os sous grandes 
feilos e erros, ao passo. que: O levam a exagerar um 
pouto os do. conde da Vimioso. cuja igura cavallei- 

nos parece por demais aponcada: 
Tenda do Machim, reloxõos & vida do 

ergue de Major, Combiio o sr. Camillo, O 
mario, que não dévia: ter sídio menciónado na pránde 
obra do eseriptor ingloz, apesar dos mori 
jssa invota, Os srs, Pinhiro Chagas é Rodi 
vedo ho 
IMor força “de argamêntos, mas 
ficou insoluvel por emiquanto, sénlo pordt muito pos- 
aivel que, quândo. meãos sé Julguo, do acho à 0 
o note” de. Na-hico. que apesar da mivit considera: 
“ão pelo illutrerotnanéista, não podemos acesitar como 

enteúde, Major tem sido tm tanto pertinaa ém. 
à posição da. 

    

  

     

        

   

  

  

  

  

  

    

  

  

    

   

    

ds mito Iostimavêl, 
dosumento e razões. que o illustro brasileiro 

apresentou, mas cin viste de outros dosumontos quê Fo- 
forçam a sua justisima opi Na- 
clico, volto “quebrar Tan de Nachim, 
ao onstanto desdo o princípio dos descobrimentos se 
clamar. aquallo sitio Machico e não Marim, como suo- 
cedeiia se do spposto-inglez se derivasse o  nodi 

  

   

     

  

  

Aproveitando o onejo direos quo. a parte a que 
mo a. rfare eai a tracção da obra de 

Sao regular, mas pontos ho. ando trator 0 stm= 
io ogia, Fado, cometer eros a Major, quê 
Si ão le, é Otras vezes om oiss que á 
9 poe tado O sempro mais áeguo ver à arg 
ojos Mescios ou. equivocos poderam, tr sido rés 
dlraos aPuia tradutção mais codadosamontê traba 
dada. 

Nalmos que alguem prepara umas ánnotaçõs ora 
do Major, eluidando- a Vida do Infante, e fclos ee 

e eso uma, raudo quantdado do documentos 
maior parto ined 
Controverido sejam então, delindados, 

To asgunda pari. do livro, o ar. Camílo — Esc 
bio Mario em omnes sepindo OE novos processos 

a rala, o com todos 08 — ti = do sou ei 
es ricas demasia ala e del, já 

na ehroniea do nosso ultimo numero disse o sem y 

ator o Dastâne que ori pleonasmorepo 
sta mos o dever 0 agradecormos o valiio regalo 
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Explicação do enigma do n 
“Japosa quo muito tarda, caça aguaria, 

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 

Taniemaer Fuenes “Pers, Lasnoa 
Ba do tnsuro Velho 4 

 


